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Casalimnnda ainda Incomoda vizinhos
»  - — 1 ELmbor® os m oredorea 

vizínhcft d ^ t a  caaa )4 hou* 
reciam ado  d a  falta  

de  higiene que nela impe» 
n.  n ad a  foi feito  n o  len- 
tido  d e  d a r ao  local um  a ^  
pecto  m elhor.

P o r iaso ele« tom arr. a 
ba!.c ita r <'cf a u to rid ad e } 
providénciaa p a ra  que ao  
m enoe ae poeaa paaaar era 
fren te  à  caaa te m  aentir 
nauBeae» pcU  a  fedentina é 
te rrív e l.

O a m oradorea  daa ime- 
diaçôea dizem  que é  um  
au p lid o  ficar o  d ía  inteiro 
Bcntindo o« odorea p ro v in ­
do# dm reaidéncia e  pedem  
que m edida# urgente# #ejam 
tom ada#

A  fo to  ao  lado  m o#tra 
a  inauguração d o  Lago 
da  P ra ta  e  a  ab e rtu ra  d a  
lli FA C IL PA . N a ocaaião 
prome#aa# fo ram  feita# 
n o  aentido d e  que a  ob ra  
con tinuaria  e  que o cen» 
tjo  de  lazer recebería inú­
m era# m elhoria# a té  tu a  
concluaao.

Todavia» Og banhiata# 
ap éa  eeperarem  a  p a ^ a -  
gem  d o  frio, acorreram  
ao  local e  d ep ara ram  com  
u m  q u ad ro  qu« gerou  re« 
clam açoe#.

D evido  a o  local "*não 
e#tar dev idam en te  cuida­
d o " . conform e hiiaram » 
a# chuva# levaram  a  areia 
d a  p ra j^  p a ra  a# águaa, 
c  em  te u  lugar ficou um 
b a rro  verm elho  que, logo 
que o i  prim eiro^ banhi»- 
la# en tram  no  lago, form a 
um  lam açal que d e iza  a# 
água# cuja# e im própria# 
p a ra  o  banho.

N a opin ião  do# b a iÉ i^  
ta# a  pm ia  deve  #er refei­
ta . (P á g . 3 ) .

Hora e vez dos pequeoos
2 )

Jovem morta à pauladas na Vila Cruzeiro
Flashes
EM  LENÇÓIS 
•1-A LUNA^*» O  
FILM E

O  público lençoen* 
#e te rá  ho je  um  filme 
d e  a lta  ezpreaaao ar» 
tiiica. O  gênio e  #en* 
aibilidade d e  Beri\>!- 
lucei é  re tra tado  em 

L ona", um a d a t 
película# maiB con#a> 
grada# do^ último# 
tempo#. Eatréia hoje 
em  noeoo c inem a.

V ISITA  
D A  M A D R E  
SU PER IO R A

Eateve em  viaita ao 
H ospital NS d a  P ie­
d a d e  a  M adre  M aria 
A fonaina d e  A ndra- 
d e . Superiora provin­
cial da# Irm ã# Fran- 
c iaeanat Missionária# 
d o  C oração Imacula­
d o  d e  M aria.

ITA O
C H E G A  EM 
BU EN O S AIRES

O  Banco Itaú, dia 
6  últim o, ab riu  aua a» 
gencia na  C apita] A r­
g en tin a . L á cative- 
ram  pre«idente e  d»- 
retore# d o  banco» em 
eom panh ia , tam bém , 
de  Hgura# d e  noaao 
consulado naquele 
pai# . £  mai# am a  de­
m onstração  d e  nof#o

O t  paren tes d e  M erc^  
de# AJve# de  O liveira já  
catavam  habituado# com  
as  constantes discussões 
en tre  ^la e  #cu ami^sio Cí­
ce ro  Batista d a  ^ v a ,  po r 
isso quando  ontem  com e­
çaram  a  b rigar ju lgaram  
#er fato  corriqueiro .

Mal sabiam  porém  que 
um a tragéd ia  estava para  
acontecer, e  com o resul­
tad o  um a v ida ceria vio- 
len lam entc  ceifada.

A po# a  desavença com  
seu am ásio, n o  quarto» 
M ercedes correu p ara  um  
te rren e  ba ld io  defron te  á 
casa em  que m orava ju n ­
to  com  paren tes, á  rua 
Pernam buco , 378  n a  vila 
C ruzeiro, e  p o r  ele foi 
perseguida. A pós breve 
discussão, conform e de­
clarações d e  testem unhas, 
C ícero golpeou várias vc-

ze# a  am an te , com  um  po r 
re te , a té  m atá-la .

A lguns hom en# que 
trabalhavam  Da constru­
ção  d e  g m a casa. vendo  
a  m oça ser ag red ida , r ^  
clam aram  d a  a titude de  
G cero , que alucinado pe­
lo que acabara  de  fazer, 
além  d e  e s ta r era  ad ian ­
ta d o  es tad o  d e  em bria­
gues» voltou  à  casa e  foi 
a té  o n d e  estavam  o# h ^  
m ens e  ten tou  agred í loe, 
a rm ad o  com  um  facão. 
E stes não  responderam  ã  
p rovocação  e  con tinua­
ram  n o  telhado.

A  m ãe d a  vítim a cha­
m ou a policia e  esta, ao  
d ep ara r com  o  fato. deu 
v o z  d e  prisão a  Cícero, 
que com o resposta  inci­
tou  o# policiais a  a tira ­
rem . O bservando  o  esta­
d o  em  que se  encontrava

o  aMaarino. oa hom ens 
d a  Lei n ão  fizeram  uso 
de  tuaa  arm as, o  que an i­
m ou o  hom icida a  atacá^ 
los, usando o  facão .

V endo  o# g uardas re­
cuarem , C ícero, que já  
houvera  ingerido  forte 
dose de  veneno ten tou  
evadir-se usando a  v ia tu ­
ra , inas com o não  linha 
a s  chaves, correu  á  pé.

O a policiais fo ram  ao  
seu encalço e  logo além  
encontraram -no  agonizan­
te. pois o  veneno  com e­
ça ra  a  fazer «fetto. Ime- 
d ia tam en te  C ícero íe i le­
v a d o  a o  hospital o n d e  fi­
cou  in ternado , sendo  d e ­
po is transferido  p ara  ^ 
c idade de  Bauru, ficando 
ficando na  U T I.

O  f i to  aconteceu ap ro ­
x im adam ente  à# 13 
ras d e  ontem .

Falta um pouco para Rosângela
>
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44
R osângela en fren tou  duras adversárias em  B lum enau, ma# 
mai# um a m edalha re p ro e n to u  b em  o  nosso esporte.

sem  trazer
(P á « -  87

ií Lei do Meio-dia”  agrada comerciantes
Morte de acadêmico deixa 

vaga cadeira 27

O s eom ercJantea que com pareceram  k  últim a 
•ão d a  C âm ara M unicipal, ocasião que foi apre- 
sen tado  P ro je to  de  Lei regulam entando  o  horário  de  
funcionam ento d o  com ércio , acham  que d es ta  feita 
não  seriam  prejudieadoa»

O  au to r d o  P ro je to  d i« e  ã  repo rtagem  que com  
a  ap rovação  d o  novo tex to  legal haveria. inclusive, 
possib ilidade d e  se econom izar com bustível. Esclarc* 
ceu tam bém  que seus pares p o d e rão  ap resen tar suges­
tões afim  d e  m elhorar algun# pontos. (P á g . S)

TR O FÉU
IM PREN SA
C O N V O C A

O4 o rgan izadores e 
pa tro c in ad o res  com u­
nicam  aos a tle tas  que 
aiísda não  devolve­
ram  00 pegaram  sua» 
fichas d e  inscrição, 
q u e  o  façam  a té  o  fi- 
nal d o  mês.

M A TER IA L

C ontínua a campa* 
nha d e  doações de  
m aterial usado p a ^  o 
atletism o.

Homologações, agora, só em Bauru

‘À

Seria esta  a  ocasião d e  fazer justiça o Origene#> (p . 7)

A  desativação  d o  Pos* 
to  d o  T rab a lh o  em  Len- 
çói» Paulista gerou aério 
problem a, p o b  a  3übde- 
iegacia d o  T rabalho , em  
B auni, n ão  notificou ofi­
cialm ente a o  P rom otor 
Público que ele teria  que 
continuar a  fazer hom o- 
logaçõe# trabalhistas.

O  fato  está deixando 
furiosos patrões e  em pre­
gados, que m uitas vezes 
não  dispõem  de  tem po 
p a ra  irem  a  Bauru.

E nquan to  a  Subdelega- 
cia d o  T rabalho  não  co* 
m unicar ao  P rom oto r a  
m ed ida  tom ada, recie- 
d e n c ia n d o ^  a  fazer este 
serviço, ele nÃo tem  obri­
gação  de  fazê-lo.

D isseram  os industriais 
q u e  os fa tos serão  leva­
d o s  ao  conhecim ento das 
chefia# na  C apital, ( p .  7)

Caual
O  D ente) já  liberou as 

retnm sm issoras ínte»
rio r a  usarem  a  frequên­
cia dft extin ta T V  T upi 
p a ra  retransm issão dos 
•in ab  d a  T V  R ecord , Ca-

foi liberado
nal 7, em  V H F .

T o d av ia , a  im agem  e 
som  d a  em issora ainda 
não  é perfeito  em  noMa 
c idade , necessitando de  
alguns reajustes.

D urante  esta  sem ana, 
segundo declarações d o  
v e read o r M ilton Ciova* 
netti, o  técnico especiali­
zado  sintonlxará m elhor 
a  e s tação . (P ág . 6 ) .

Luiz Zillo agradece Teiesn
M oradores d o  Núcleo 

H abitacional Luiz Zillo 
v ieram  a lé  a  redação  p a ­
ra agradecerem  publica­
m ente k  T e le tp  pelo  es­
forço  em  instalar um  te­
lefone público naquela 
vila»

O s deta lhes estão 
página 3 .

Para que serve
0 PDS?

( P á p n a  4 )
na
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EDITORIAL
H O R A  E  V E Z  D O S PEQ U EN O S

Num  Pftíê cm  que m  d o  jogo tá o  a J t f
rada» o cada  hora , aegundo o% **minutoi de  ina- 
piração** de  cesa c ronom clriitaa  econômico®, ó 
necessário m uita precisão p ara  não  tc  p e rd er no 
capaço e  n o  te m p o .

A cada b ad a lad a  do  carrilhão  deve-se estar 
a te n to  p a ra  n ão  ser su rpreendido  com  novas 
investidas.

Q uan to s hom ens destem idos, chefes Je  
g randes famílias, que tiveram  soas v idas vol­
tadas in teíram ente a o  trabalho  d a  te rra , v ivendo 
em  eondlções sim ples e  d e  ex trem a econom ia, 
p rocu rando  p reservar seu to rrão  e  am ealhar uh 
gum as reservas, h o |e  estão  relegados ã  condi­
ção d e  em pregados d e  g randes organixações, 
que p o r  inform ações m ais precisas, m elhor vi­
são  ou  p o r  jogarem  com  cartas m arcadas. lhes 
adquiriram  as  terras*. O s argum entos eram  tão  
convincente, na  época, sue p raticam ente vender 
te rras se tom ou  ‘'moda*' face á s  propostas 
ten tad o ras , que n em  os m ais otim istas cálculos 
facu ltavam  rendim entos tão  auspiciosos. Se­
m elhan te  tã tk a  é  utilizada atxialmente com reU* 
ção a  a rren d am en to s. O s p rodutores, po r sua vez, 
desiludido^ com  os constantes insucessos e  m ar­
ginalizados pela m á  distribuição do  créd ito  agri- 
cola« entregam -se desenfreadam ente aos contra­
tos d e  a rrendam en to , iludidos pelo lucro liqui­
d o  e  im ed ia to .

E n tre tan to , recentem ente, a s  regras d o  jogo 
tiveram  suas alterações em  consequência de  me 
d idas ou tras e. involuntariam ente passaram  a  
bencHciar, tam bém , a  pequenos e  roedios pro­
dutores, abrindo-se-lhe® um  horizonte de  o p ç õ ^  
tão  van ta josas com o jam ais v istas em  tem po 
a lgum . S urpreenden tem ente , tudo  na agricul­
tu ra  passou a  ser ren tável, b astando  p ara  tal 
um a anasise criteriosa dos recursos disponíveis 
em  relação à s  opções q u e  m elhores perspecti­
vas pottKam oferecer.

U m  alerta , todavia, parece em ergir ã  ela­
boração  dos prim eiros cálculos: a rrendam en to  de 
terras, já  não  se afigur^ necessariam ente com o 
única a lternativa  p ara  um a rem uneração com­
patível a o  capital-term . M ilho, feijão  e  arroz, 
cham a d a s  lavouras intercalares d e  sobrevivên­
cia e p o r  conseguinte p roduzidas com  farta abun­
dância nos áureos tem pos do  d e jo  do  café. prin- 
d p a lm e n te  no  n o rte  d o  P araná  e  que obviam enie 
tíveram  sem pre suas cotações av iltadas no  m er­
cado . a tualm ente  recebem  tra tam en to  e tp e d a l 
d o  governo  cOm garan tia  d e  p reços mínimo® ifr- 
cen tívadores.

Q ualquer lavrador, p o r  mais precária que se­
jam  suas condições, quer em  term os d e  terra® ou 
d e  tecnologia, tem  hoje. ilim itados chance® de  
o b te r  um  lucrp condizente com  seu eap itsl e 
trab a lh o .

Estendem -se aos peqxienos agricultores 
a s  oportun idades, d ireitos e  facilidades^ que sem- 
P ^  estiveram  disponivei® aos dem ais setores 
d a  p ro d u ção .

E  h o ra  e  vez  do® pequeno® produtores, tam- 
bémMf

Casa de Carnes N .S . de Fátima
CA RN ES BOV IN A S

s u í n a s
LIN G U IÇA  CA SEIRA  
FR A N G O S INTEIROS

P R E P A R A  S E  CA RN ES P A R A  CH U RRA SCO S 
R U A  2 8  D E  A B R IL , 8 9 0  —  V IL A  U BIRA M A

Valmet t  COM A

Riacho Grande
T R A T O R E S. M A Q U IN A S. PEÇ A S E

IM PLEM ENTOS

A  C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U LTO R

P A R A  PR O N T A  EN TR EG A

Tratores novos
V A L M E T  861D

D ireção H idrâolica 
V A L M E T  6 5 J D  
V A L M E T  C A FEEIR O

R U A  D R . G O N Z A G A  M A C H A D O .
V IL A  V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  2 3 5 9 1 9

BA U R U
T E L E X  (0 1 4 2 )  4 4 5  R C B U  BR

Opinião
assim na terra como no Céu

* '0  paraíso  deve  co­
m eçar aqui. pois a  Igre­
ja  tem  um com pronússo 
com a  prom oção integral 
d o  hom em , m eam o na 
v ida te rre n a . A  ca teque­
se deixou de  ser a  trans­
missão d e  v erdades abs­
tra tas  p a ia  SC to m ar plu- 
nilisla. iden tincando  seu 
con teúdo  com  a  própria 
v id a  concreta  d o  ho­
m e m !. A ssim  se expres­
sou dom  M ário  G urgel, 
bispo de  (tab íra , n s  as­
sem bléia anual d a  CNBB 
setor Leste-2 B. H orizonte 

Parece estar chegando 
o  fim  dos cultos aos
‘coronéis** de  corações

gene rosoa, con tum azes 
incentivadores de  obras 
asaistencisis e  entusiastas 
coUboradore® de  expres­
sivo® donativos para  se 

^ ^ r ig ir  novos tem plos, des­
de  que o  vigário se con­
dicionasse, é claro, ã  pro. 
m ové los ã  condição  de  
criatura® exem plares a- 
catondo  suas imposições, 
p o r  m ais absu rdas e anti- 
cristãs que fossem .

A  igreja  de  on tem , ín- 
te irrm en te  submissa aos 
poderosos, apregoav® as 
m ensagens evangélicas 
r.um sentido  figur&do, de  
coexistência pacifica e

d e  conform ism o an te  as 
injustiças sociais, acenan 
d o  aos oprimido® o  Céu 
com o recom pensa .

N ão en tende  assim, a  
Igreja de  ho je , que tem  
nos seus m ais a ltos e  d ig­
no® rep resen tan tes figu­
ra® exponencioís. inteira- 

m ente  com prom etidas com 
a  realidade atua] e  o  in­
condicional propósito  de 
colocnr acim a d e  qualquer 
p rio ridade, o s  direitos hu­
manos» a  libertação do  
hom em  e  a  opção pelos 
pobres, essências d o  d o ­
cum ento  de  P u e b la .

A  opção  pelos pobres 
não  traduz  neeessaria- 
mente« com o m uitos p re ­
ferem  en ten d er à  príorí, 
a  m obilização d e  cam ­
panhas filantrópicos e 
assisténciais, b ito lad as  em  
suprir tão  som ente, a s  
necessidad es p  rem  ent es 
do® caren tes m arginali­
zados. Isso é  atribuição do  
cristão  e a  Igreja, em 
to d a  sua história, nunca 
negligenciou essa ta re ia  
c a rita tiv a .

E n tre tan to , essa visão 
parcial do  p rob lem a tem 
induzido  a  sociedade a  
um  círculo v idoso , p o r­
quan to  so ludona-se  os 
efeitos sem  dispensar um

m ínim o d e  atenção 
causo^. Eis po rque s  ca ­
tequese tem  que ser orien* 
ta d a  no  sen tido  d e  atin­
gir as raizes do  problema* 
E  de  que form a? ^  A tra ­
vés d a  conscientização 
geral d o s  legítim os d i­
reitos de  cada  um  no 
seio d a  sociedade em 
que vive» an te  m  p r e r r^  
gativa® que lhe faculta a  
C o r^ tu iç ã o  d o  E stad o .

C om o m uito bem  co n ^  
parou  dom  Lucíano M en­
des d e  A lm d d s , secretá- 
rio  d a  CNBB: ' ‘an tiga­
m ente dava-se  o  peixe, 
posteriorm ente passou-se 
a  d a r  ® v ara  para  pescar e 
h o je  tenta-se despoloir as 
aguas. ®S
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APIMENTADO
Posto  d o  T rab a lh o , n ão  traba lhando , d á  tra ­

ba lho  aos que d e ix am  A t  trab a lh a r.

P roinha do  L ago d a  P ra ta  foi p o r  ág u a  ab a i­
x o .

Inflação de  ou tubro  será m ais a lta  que ® de  
setem bro  c  m ais baixa  que a  de  agosto , igual a  
d e  ju lho  e  d ife ren te  d a  d e  ju n h o .

P ro je to  que restabelece p rerrogativas do  
C ongresso, é  re je itado  pcl© Coiig?*"*^

G asolina sobe n® próx im a s e m a i» . Não sobe. 
Sobe. N ão so b e . S o b e . N ão  so b e . Subiuuuuuu. . .

M inistro d a  E ducação reconhece a  fa lta  de  
educação a o  p o v o  b rasile iro .

O  hom en se engrandece 
se valoriza, quando  dis­
põe das ferram entas b á ­
sicas p ara  realização de 
sua auto^uficiência . mas 
se hum ilha e ®e enver­
gonha qu.*mdo lhe é dado. 
com o esm ola, aquilo  que 
já  lhe e ra  dev ido  po r 
d ireito  e  ju stiça .

A  natureza» com  tuas 
m aravilhas, é um a dád iva 
^ ‘vina. p o r  isso todos 
de>'em te r  o  d ire ito  de 
acesso á  teu s  dons. AS­
SIM N A  T E R R A  COM O 
N O  C E U .

Sinnl doa
M oço. m e arrum a 50  cruzeiro# p fa  com prar 

um  quilo dc  fe ijão .
A ondeeeeeeee? ? ̂

N ova Lei do  M eio-Dia ag rad a  to d o  cu in d o  (^)

REAL PAINÉIS
PLACAS  ̂ FAIXAS

£ 0£SENIHOS £M GERAU
RsFLORlANO PEIX0T0/&48-FôNE63-|^2

M aluf, no  D ia  d o  P rofessor: “O  professor, 
com o o  bom  sem eador d o  E vangelho , lança as 
sem entes da  cu ltura na  in teligência d e  seus alu- 
r)os e  se regozija com  a  flo ração  c  o s frutos.* 
—  E chor® com  o  sa lá r io .

C harg« d a  Folha d«  S. Paulo  sugere ao® parla  
mentore® um a em enda  p ara  m u d a r o  nom e d o  
C ongresso p a ra  P o d er L egispassivo.

Não desanim e gente, a  L o to  vem  aíMI

N ovas irregu laridades n a  N ossa Ca ix a  
são d en unc iadas. D esta  vez  parece  a ting ir a  o r­
dem  de  4 6 6  m ilhões. M edidas severas serão  
m edas IM

*‘N inguém  vence pela  v io lência . Lutem  com  
M a m o s  da  Justiça e  d o s  direitos, que nascem  
d s  p róp ria  d ig n id ad e  d a  pessoa hum ana, cu ja  
realização ag o ra  é  D eus que garan te . ^  M en­
sagem  de  desped ida  d o  P o d re  V ito  a o t  paro - 
quionos d e  R ibeirão  >

U M A  L O JA  ESPECIALIZADA* 
EM  FL C R E S E FRESENTF.S 
P A R A  O  M A IS FIN O  G O S T O .

HALOA
flores e presentes

D Ê  UM T C Q U E  D E  A M C R  Q U A N D O  FO R  PR ESEN TEA R

Rua GeraSdo P. de Barros, 770 -  fone 63 0900

I.
N a sa ls  vazia  d o  hospício, um  rád io  fa la ra  

sozinho • é •

Bar e Restaurante R E C A N T O
R U A  15 D E  NOVEM BRO» 6 2 9  LEN ÇO U  
T elefooc 6 3 -1 3 9 5  E n trc g »  ã  dooácfiio

Expediente

t  um® publicação dsO
ECO Ltda. D lrttcc r<^ 
poosáTCl; A kxsndrs 
Cbttto. D iistor CSmsr- 
d s l: José Carlos do 
Amaral Redação: Ivs- 
nÜdD B o srra  d< Bar» 
roa O ECO é rvgls- 
trsdo  eoníonss a  Lei 
d s imprensa» pslo Ds- 
m to  Z3fi» ds 90/06/40, 
com registro no DXP. 
Composto s  im praso cm 

prtprlas.
0AÇAO, A B inN ISnA . 
ÇAO B PCBUCtDABB 
— Rua C onosl Josqutm 
Gabriel ST. pofie 63103
<DDD 0149) ^  CZF
18680 ~  Lençóis Paulls- 
ta  ^  6P. DEPASTA.
SIENTO DB CIBCVLA-
CAO <9lc0oo snder^  
ço) Remessas para 
qimlquer ponto do Pais, 
pela B p pfcsa B roitkl- 
ra  ds OomJos s  T tl^  
gTãíoa Assix^tura pslo 
período ds 19 mtâtâ: 
600 o u ie ircs, com eh»> 
çu« z^omiDol t  vlssdo 
a  ía to r ds anp resa  Js r.

oalisuca O ECO LtdA 
O utioi cldsdes Cr# 000.00 
AsfilBaolee ds I ^ dçóB, 
ate&dUDsnto direto 
balcão de andneios s

C L A S S inC A D O S

T E R R E N O  —  T R O C A  
S £  O U  V EN D EpSE

U m  terreno ^  V ila  Ubi 
ram a. T roca-se p o r  B ra­
sília ou V^ariant ono  75 
ou 7 6 . T ra ta r  r>a Vila 
Cruzeiro 4 0 9 .

n jS C A  —  V E N D tS E

A no 75» b ranco , semi- 
novo. p reço  d e  ocasião. 
T ra ta r  pelo  telefone
6 3 -0 1 0 5 .

00

EXCU RSÃ O
Ú ltim a d p  ano» núm ero 

lim itad o . R eservas e 
m elhores inform ações na 
banca d e  revista Es­
tação R odoviária  de  
Lençóis P au lis ta .

AGORA FICO U FÁCIL

A VIA R S U A  R E C E IT A

DE O C U LO S .

V I S I T Ei
RELOJOARIA E

ÓTICA , AMETISTA
HUGO BOSO E FILHOS

3 5  A N O S D E  T R A D IÇ Ã O  EM  JÓ IA S  E  PR ESEN TES.

R̂ua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63-0102

S IH aâL M Illâ

brandi)
Senriço - T o n iô  • S o ldas em  C e r t l  * Taa* 

<|ttcs p â m  U q d d q  —  Sãrvíçoi em  CãlbãA

A C C R A  E M  N O V O  EN D ER EÇ O

R ua A biIa G aribàld í N .o  1104 Food 63«1079. ^ LdnçóU P aulista

cxmsúRoo FA Ç A  SU A  INSCRIÇÃO EM

oCHEVROiiET CAPOANI CQNSORdO FA Ç A  SU A  IN SCRIÇÃ O  EM

SL

COM ÉRCIO D E  V E ÍC U L O S L T D A . CHEVROiirr CAPOANI
C O M É R Q O  DE V E ÍC U L O S LTD A . CHEVROUT
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Chegada do calor encontra lagninho snjo
T o d o f  que aqui etiive- 

ram  elogiaram  a  maravi* 
Ihooa rcaJUaçÃo munici* 
pa] que é  o  L ago da  
P ra ta . Flguraa im portan- 
tea d a  poiitica. autorida- 
dea eivia e  m ilitaiea fi* 
caram  eataaiadoa a a te  a  
b e l e a  d o  lo o ü  e tam* 
bém  p o r ae U ata r de  la­
zer p a ra  o  povo« gratu ito  
e aalu tar.

N a ocaaião em  que o 
**Laguirtho*' {oi inaugura­
do, houve p o r  pt>rte da 
rounk ipa lidadç  promeaaas 
d e  que atí aeriam  cona» 
Iruidoa reatauran te  e  lan- 
chonetea. p a ra  que o  fen* 
çoenae e  m eam o og viti- 
tan tea  tiveaaem lodo  o 
con ío rto  p ara  um  d ia  d e  
laxer.

T o d av ia , h o je  o  que ae 
vé é bem  d ife ren te  do  
que foi p rogram ado . Aa 
obraa foram  paralizadaa 
logo que a  F A C IL P A  cn* 
oerrou e  aaaim eata até 
ag o ra .

M aa n ao  é  aò eaae aa> 
peclo  que oa frequentado, 
rea reclam am , pota a 
m aioria adm ite  que há 
eoiaag maia urgentea a  aa* 
rom  feitaa na cidade. co« 
m o obraa d e  pavimen*

tação  aafáliica em  v á ­
ria# v ila a .

O  que c«tá gerando  re- 
c^nmaçõea doa que vão 
banliar^ac naa águaa do  
**LaLguÍnho" é a  lam a que 
ae fo rm ou cm  mia# mar- 
gena, p o b  a  chuva levou 
a  areia  p a ra  a# águai, 
de ixando  rui apena# 
b a rro , q u e  dev ido  a o  en­
tra  e  aai doa banhiataa

deixa averm elhada  e  au- 
ja  a  ágU A , cm  Ioda  a  fai 
x a  que não  oferece pe» 
rigo e  foi p rev iam en te  de 
m arcada  p e la  Prefeitura.

D urante  meaeg oa fre- 
queo tadorea d o  Lagui- 
rd^o nao  arriacaram -ac a  
en tra r em  auag águai, 
dev ido  a o  frio c  ã i  chu 
v a a . A gora  que o  calor 
chegou m uitoa deaiatiram

d e tta  fo rm a d e  lazer de* 
v ido  á  aujeir^ daa  água 
e da  p ra ia .

A  P refeitura, na  opi* 
r^ião d p  banhiataa deveria 
rcabaatecer a  p ra ia  do  
L^guinho cOiD areia  afim  
d e  p ropo rc ionar a o  povo 
aa  de lic ia i de  um  banhu  
em  águaa Umpídaa, tal co 
m o era  na  ocaaiao d a  üunt 
gurmção.

Núcleo Luiz Zillo 
agradece à Teiesp

U m a comiaaão d e  mo- 
radorea d o  Núcleo Habi* 
iacional Luiz Z illo  veio 
a té  a  redação  ag radecer o 
apo io  deate aem anário 
quando  d a  lu ta  doa que 
alí reaidem  afim  de 
o b te r d a  Teleap a  inata- 
lação d e  um  telefone pú­
blico .

E jiplicaram  elea que oa 
diveraoa artigoa, rnaté* 
ríaa e reportageng enfo> 
can d o  a neceaaidiude da 
m elhoria  naquela vila. 
certam en te  **ienaíbí lixa­
ram  aa autoridade# do

órgão , fazendo*oa vol­
ta r  a tráa  em  aua deciaâo 
d e  n lo  iupH r o  núcleo 
com  telefone público, con 
form e b reve  ca rta  ao  
p refeito  em  reapoata ao  o- 
ficio po r ele en v iado .

Era aua ezpla/M ção oa 
reaidenle d o  Núcleo H ab i­
tacional Luiz Zillo agra* 
decem  de  público á  T e ­

iesp a  gentileza d e  levaf 
ao  núcleo eate rápido  
m eio d e  com unicação* 

Diaaeram a in d a  que vão  
ag radecer oficiaim ente ã 
Teleap a  com preenaão e 
■entimeotoa hum anitário# 
que oa fizeram  to m ar a 
deeiaão d e  a ten d e r aoa 
municipea» poia eata rei­
v indicação  é  aonho d e  vá­
rio# anoa.

Os homens 
do PMDB

A p ó i breve reunião  do# 
convencion«u# com  direi­
to  a  vo to  o  PM D B de 
Lençóis P«^uliata form ou 
acu D iretório , que ficou 
aaaim defin ido : Luciano 
Dcrnardea Pilho, V icente 
Martinr* L azaro  Demar^ 
deSf M ouro Pellegnn* 
Luiz C a rlo t Carmelino» 
A nton io  Joaé Paschoa- 
relli, W ald em ar G era ldo  
M otta , A dm iU on O em ar. 
dea, Marie. Luiza Martin#, 
M anoel Severino  J c  Sou* 
za. Silvio G o d o i C ordei­
ro , W ald ir Gom e# e  Sil- 
\-io R odriguea d a  S ilv a .

o rdem , Luiz Franco. An* 
tonio  Jorge» Luiz C arlos 
G erm ino, Â ngelo  M iran­
d a  e  O rlan d o  R u fa tto .

A  comiaaão Executiva 
d o  P artido , em  ch ap a  6- 
n ica, foi eleita p o r  una* 
nún idade. aendo: Preai 
d en te  Luciano Bcm ardea 
F ilho : V ice-P residente. Sil 
v io  Rodrígue« d a  Silva; 
S ecretário . M aria Luiza 
M artins; T esoureiro , Luiz 
C arlos C arm elino ; e  tider 
d a  ban cad a  Silvio de  Go* 
d o y  C o rd e iro . P ara  a  au- 
p lência estão  W aldem ar 
G era ld o  M ott^  e  Adoul-

O s fuplentea aão« pela aon B erardea

Baile
N'o próxim o dia 2S d e  ou tubro  ãs 23 hora# h av e­

rá baile no  LTTCé

C om  a  presença d o  C on jun to  A PO CA LIPSE- 
participe de  m ais essa no itada  d an çan te . Sócio re ­
cibo n.o 10 —  tra je  Exporte •

R^ser\*oa d e  meaa na  S ecretaria  d o  Q u b e .

Chegaram as 
novidades da 

marca que 
conhece o nosso

chão
Conheça toda a linha Volkswagem  para 81.

S / A  Lençoense de Comércio e Aotomóveis « S A L C A »
D ISTRIBU ID O R A U T O R IZ A D O

A v . 25 de Ja n e iro , 537 Illl E3ISÜ

Sinalização aumenta 
consumo de combustivel

D evido  ao  a lto  preço 
d o  com buatjveU que ã  
cad a  d ia  v a i eatrangu* 
U ndo  o  o rçam ento  a te  da  
ex tin ta  claaae m édia, oa 
p rop rie tá rio s de  veiculo# 
d e  L ençóis P au lista  p e ­
d em  que aeja feita uma 
reform ulação  na distribui 
ção  d o  trânsito  n a  cida­
d e  .

A cham  elea que há  mui 
ta# ruas coro m ão  única 
d e  d ireção , ob rigando  o# 
veiculo# a  fazerem  um  
**baião*' d e  quilôm etro# 
p ara  #e chegar ã  um  d e ­
te rm inado  p o n to , acarre ­

tan d o  desperdício  de  com  
bualivel*

A  rua X V  d e  N ovem ­
b ro , #cria a  única ru a  de  
Lençóis PauUata que ne- 
ceaaariam ente d ev eria  
perm anecer com  sen tido  
único dc  Uánosto, e  aa de­
m ais vias d o  cen tro  po- 
d e h a m  perfe itam en te  fun­
cionar eo tn  m io  d u p la .

A a ruas Inácio A naelm o. 
C oronel Jo aq u im  A n 
aelm o h la itina , Joaquim  
G abrie l, 7 d e  S e tem bro  t  
A n ita  G aribaid i. #ão viac 
dc  m ão  única que p o d e  
riam  perfe itam en te  le r o 
trânsito  funcionando no^ 
dota aentidoa* ocaaionan* 
do . na  op in ião  doa m oto  
riaCaa econom ia d# ga­
so lina .

C L A S S in C A D O

V E N D E ^ e  UM FU SC A  M O D E L O  8 0
O ttm o  estado  d e  conservação com  3 .6 0 0  k m  ro d ad o  

tra ta r  pelo  fone 6 3 0 3 9 8 .

COMECE A G O R A
COM  O  P Ê  D IR E IT O  N O  FU T U R O

E«;e.1ha um  d o .  e u « o r :  E L E T R Ô N IC A  —  TELEC O M U N IC A Ç Õ ES —  
ED IFIC A Ç Õ ES —  PR O C ESSA M EN TO  D E  D A D O S  —  P A IO L O C IA  
C L IN IC A  —  PR Ó TESE O D O N T O L Ô G IC A  — P U B U C JD A O E  CON"! A .
B lU D A D E  —  A D M lN lS T R A Ç A O  D E  E M PR E SA S —  S E C R E T A R A ID O  
—  M A G IST É R IO  A G R JM E>iSU R A  —  A U X IU A R  D E  EN FER M A G EM  
A R U IT IT U R A  —  S U P E R  C C H iG lA L  e  « inda; S U P L E T IV O  P R ü F lS S ia  
N A U Z A N T E  —  S U P L E T IV O  l .o  e  2.® G R A U S  —  P R £ ,tS C O L A R  e 
I o  G R A U  (M É T O D O  M O fíTESSO K J)

LICEU
NOROESTE
BAURU

DAMASCENO à OLIVEIÍIA LTDA.

FA B R lC A Ç A O  D E  IM PLEM EN TO S A G R ÍC O L A S. C A R P ID E IR A S  P / 
C A F £  T A N Q U E S P A R A  U Q U ID O . C A R R O C EJU A S M ETA LIC A S 
SE R V IÇ O  D E  T O R N O  P E S A D O M O D E L O  ÍN SA  8 0 0  x  4  0 0 0  M . 
EM B U C H A M EN TO S D E  T R U C K  R E V E N D A S D E  F E R R O  R ED O N D O  

C H A T O , C A N T O N E IR A S, E  C H A P A S .
R U A  H U M B E R T O  A L V E S  T O C O . 1000

IM Ó V EL £  O  M E L H O R  N EG Ó CIO  

P A R A  C O M PR A  O U  V E N D A  D E  IM ÓVEIS. P R O C U R E  A

IMOBIL IÁR IA  J A R Y
C R E Q  6 .SS2

R U A  F L O R IA N O  PE IX O T O . 155  —  F (W E : 6 3 0 1 3 1

v_'v

Cine Guarani apresenta
H O JE  AS 2 0 :3 0  H O R A S

L A  LU N A  —  U bcrm do M m  corte* — C etuor»  18  u u m

D ím  23 •  28  —  Q uin ta  a  3 .a (d ra  —  2030  hora* —  C ensura 16 anos
O  C O N V IT E  A O  P R A Z E R

ç r
D iaa 30 a  I de  novem bro  —  Q uin ta  ( d r a  a  riibado  . ^ 2 0 3  0  hora* —

IN U N D A Ç A O

D ias 2 * 4  —  D om inso  a  terça  (d r a  —  O  m aio r e sp e ticu lo  d o  gêne to
desde  "LW U R EN C E D A  A IíA B lA "  —  C A R A V A N A S  —
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Dos jornais
P A R A  Q U E  S E R V E  O  P D S ?

O  PDS. M iuralroente. ie rv e  p»rm imiitM  «oUm . 
•erve. p o f  «aem plo. que u  p « » o M  *ejMn depo-
U do» ou  ienadore»  e  p « «  que c o n d ia m  em prego. 
Sm ve p a ra  d a r  feeUe e p rop ic iar diaeuiaoa. E n tim  i  
um  m atrum enlo políbco d «  gorem t». um a fen am cn . 
m  e e m e  ou tr»  qualquer —  e  não  daa  m aia valoriza- 
daa, em  to d o  o  araenal dU ponível.

A gora , a  v o td ad e  4 que. oom© p a rtid o  político, 
o P D S  não  aerve p a ra  n a d a . P e lo  m eno» •« a  hm<ao 
d o  p artid o  4. eom o eapUcou o  m inU tro d a  J'*»^*»** 
canalizar oa inlerem ea d a  pop idacáo  repreaenlada. A 
n fo  Bcr na  área  d o  em preguiam o. d a  l ib e ra d o  ^  
w rb a e  e  d a  realização d e  obra* públicaa. o  P D S  nao 
c a n a l iu  oa in tc reeeea de  popu lação  algum a, po rque bá 
m uito tem po  que vem  tudo  d e  « m a  p ara  baizo . « m  
que apopu lação  ou aeu» repreaentontea poaaam d ar
p e a s d s .

E  l u k  do  «vid«fitc que oa tccoocrataa nuUem 
um  a o k n e  desprezo  pela  m aioriz  doa d ep u tad o s e 
sM zdorea. aejem  eles d o  P D S  ou n á o . E «  desprezo 
é  uAJVcn^. m as. o n d e . existe um  LegiaUtivo lo rle , os 
oe repreM otzntcz» d e s p re a d o s  ou  nâo . tem  d o  te r  1e- 
Yodt>* em  cr^n^o^ «oopU dos ou  o k  b e ju lo d o s . Aqui. 
en tre  nó*« n io  há  necessidade disso, s  n io  *«r em 
eartzs frTif*^^s riluslislicas que n so  signiiicaxn coita al* 
fu m z . O  tecnoexaU  legisla po r deerelo  «  po r instru- 
m en tos d o  D ireito  A dm im sirativo  e  nem  lhe paasa pels 
t tb e s e  te r d e  "v en d e r"  um  p ro je to  perfeito  % um  lei­
go  estúp ido , quan to  m ais a lterá-lo  em  função de  algu- 
trm observação do  m esm o leigo.

A lem  dissoa a in d a  está p a ra  nascer quem . nas 
gtuaie circunstâncias, con iiga d e rru b ar um  v e to  presi* 
dencial. no caso im provável em  que alguns leg iilado- 
res escapem  d o  con tro le  fárreo  exercido sobre  eles 
pelo  E xecu tivo . Amtm. os poUtícos d o  PD S v ivem  um 
processo angustioao. p rineipalm ente  d ian te  cU perspec­
tiva d e  e l e i ç ^  o  povo  m ais consciente oe vè  co ­
m o instrum entos e auxiliares d e  tudo  o  que d e  m au 
m tá  aí. d a  inflaçáo á  p o b re za .

£  c la ro  que. em  m uitas á rea s  d o  Pais. o  poder, 
tudo  o  que e le  sig^f>^« d ev e rá  garan tir ao 

P D S  d e  h o je  algum as v itórias exprcM ivas. O s vc- 
Ihoe m éto d o s a in d a  funcionam , m uito m ais d o  que se 
p e n sa . M as a  aitusçáo d e  um  p artid o  que n ão  tem  
v o i (  não  fede nem  chetm  —  com o se d iz  aqu i no 
N ordeste —  e  é  reduzido  a  um  servilism o a tro z  não 
p o d e  d e ix a r d e  p reocupar seus m ilitan tes.

A  ironia d e  tu d o  isto é  que a  saída, ou  pelo  m enos 
o  cam inho p a ra  ela« estava  traçad a  n a  questão das 
p re rro g a tiv as d o  C ongresso . M as não  hav ia  razão  pa­
ra  otim ism o, d a  p a rte  daqueles que esperavam  nov i­
d a d e s . P o b  en tre  a  A rena  e  o  PD S. a  diferença é  só 
d e  nom ea . J  • U . R .

~  F O L H A  —

A D O LESC ÊN C IA

0  fanatismo pelos 
ídolos da juventude

O  p rob lem a tem  raízes bem  m ais p ro fun ias do  
que se p o isa  im ag in a r. Pois náo  se  tra ta  de  um  
com portam ento  fútil ou  infantil» a s  m eninaa v ib rarem  
co m  os artistas e  os rapazes passarem  a  inuláloa-los.

A  adolescência é  um  perío d o  d a  v id*  o n d e  o  
bom em  te  d e íro n U  p e la  pm neira  vez sozinho face 
A  infãocía não  foi senão  um  am on toado  d e  regras. 
descipUnas e  o rd en s . O  m enino não  fez m ais d o  que 
obedecer a  v iver no  aeu pequeno m undo  im agináno . 
N a infância» ficou restrito  ao  «eu m undo novo. desco^ 
nhecido e  g ran d io so . D eslum brado , d eso rien tado  an te  
a  superior consU tação . ela passa a  desprezar, ag re ­
d ir e  fugir d e  tudo  aquilo  que não  se encontra  em 
a  face a  um  m undo que não  bav ia  an tes c o n s ta ta d o . 
seu un iverio  in d iv id u a l.

£  frequen te  v e r pais au toritários e  pais que os 
deixam  fazer o  que querem . O u tros que não tém  
tem po p ara  d ia logar com  os filhos po rque estão 
enganados na  d u ra  faina de  ganha i a  v id a . E 
outros, a in d a , que <e preocupam  o  clube« com  a  polí­
tica. com  o  jogo, enfim , com  suas próprias v idas.

A s consequénctss dessas a titudes pelos p a b  são 
p ro fundam ente  prejudiciais parg  os filhos. £  ev iden ­
te  que os jovens precisam  d e  ca lo r hum ano, de  afe- 
tiv ídade. de  participação nas suas ativ idades, da  diálo­
go» en fim . '  *' ' i

£  nesre váeoo é  que se oeupam  os ídolos, tra ­
zendo aos adolescentes, sem  exigências» am or. calor hu­
m ano, d iálogo  sobre tem as e assuntos que tam bém  são 
seus. £  no  artista que se identificam  e  recebem  com  
alegria  aqutio que esperava dos pais e  não  encontra­
ra m . Partem . pots« na  idolatria  fanática a o s  "Fabioa 
Jún iee" d a  T V .

Existem , então , os ídolos co locados n o  quarto , oe 
capa  d e  cadernos e  nas pastas de  estudoi porque ã  

vo lta  está v a z ia . . .
D ra , Locia H d e n a  Caoeo, 6 P deóloga 
Clínica e  a tende clientes à  roa 13  de 
Maio» 375» em  nossa c idade. C om  hora 
m arcada  pelo  fone: 630S36 .

FREFEiTVRA MUXICIFAL DE LESÇÓIS
FAVUSTA

Aviso
A  Prefeitu ra  M unicipal de  Lençóis Paulista, avisa 

ao s p roprie tários d e  sepulturas que se encontrani em 
estado  d e  abandono , cu jo  p razo  já  se venceram  que 
procurem  com  urgência a  adm inistração  Municipal» pa­
ra  que sejam  regularizadas «ua situação .

A visa a inda , que a  p a rtir  do  d ia  3 0  d e  Novem ­
bro» a  P refeitura M unicipal fará a  rem oção doe restos, 
p a ra  o  ossário co m u m .

Procurem  a  Prefeitura o  quan to  an tes.

P refeitura Municipal» 13 d e  O utubro  de  1960 .

COM  SE G U R A N Ç A , R EV ISA N  D O  SEU C A R R O  E  A PRO V ETTA N D O

o s  DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N I L H E  O FERECE

u o C A R A N I v e í c u l o s  S .A .

Rua 15 de ovembro. 351 Fones; 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

Seja inteligente;

c o m p r a r  e l é t r o - d c m é s t i c o s  d e  i o d o s  

a s s i s t ê n c i a  t é c n i c o  d o  ( o j o  p e n e i r a  d o  c i d o d e .  c o n v e r s e  c o m

o  C O S T X i  ©  s a i o  Q o n h o n d o  c o m  i s s O -

ElETRO TÉCNICA LBNÇOIS
R ua X V  d a  N ovam bra. 7S4 • fa aa : 630160 Leskçáii PauUita

Aniversariantes
H o je . doouxigo» d ia  19 

^  N adim  T em er Feres, 
residen te  em  São Paulo ; 
P edrina  Paocola Lorenzet- 
ti, eapoea d e  Lino Lo- 
renzeti; M êrco A pereci- 
d a  M artins; Z elínda  Liní 
Salles; R osângela filha de  
R einaldo  de  A lm eida Sal> 
les e  M aria d e  Lourdes 
Z am boni Salles; Q au d io  
E duardo  M uller Banzato. 
R osa C apoan i Paccola: 
Ida C apoani Z illo .

Segunda d ia  20  —  C ar­
los Joeé Mussolinj» Ro- 
•em eiro A parec ida  Cor- 

C orrêa, filha de  José Perei 
ra  C orrêa  e  M aria de  
L ourdes C uiari C orrêa; 

M arli T erezinha Borim  Ra- 
cioe, e jp o ta  d e  A lceu R a 
m os; Jo ão  Paccola So­
b rinho ; H élio  Paccola: 
Dr. Luiz Lúcio Paccola; 
Jo té  F ernando , filho de  
V icente B ento  de  O livei­
ra e  M aria V alesi d«  ^ i -  
v e m .
T erça  d ia  21 —  D onato  

C iccone; O legário de  Oli­
veira. residente em  Bauru;

M arta  M aria C oneglían; 
S im ivaU o C in tra ; A nto- 
nio Br&z V ie ira ; Regi- 
naldo» filho d e  W ilson 
Parella  e  A lbaníce Sian 
Parella: N ancy T erezinha 
M ontanheiro , filha de  
A parec ido  B raz M onta­
nheiro  e  C aeilda Ram o* 
M o n tan h e iro .

Q u a rta  d ia  22 ^  Os- 
w aldo  C apelari; A ntonia  
Phccola; L ázaro  F ran ­
cisco d a  S ilva; P ro fa . Re­
g ina Pau la  N icoletti: Rui 
C o m es; M aria J , M acedo, 
esposa d e  Luiz A rnaldo  
A lves; D ian e  D alben , fi­
lha d o  D r . Jo sé  A ntonio

D alben  e  T erezinha  La- 
zari D a lb e n .

Q u in ta  d ia  23  —  Cai 
Ia Eloiza D ias; D r Ailto-i 
d o s  S an to s F lo ri; T iag  » 
A ugusto  Casali P acco li. 
filho d e  Jo ã o  B em ardm  < 
Paccola e  M aria J . C asa i 
P acco la: Luciane Mari« 
R ad ich i.

Sex ta  dia 24 —  MUto * 
R afael Paccola; M a r i« 
Isabel P lacea; G lauco T<' 
m e r F eres.

S sb ad o  d ia  25 —  A r- 
gela C ristina Rossi; Car** 
n a  R .  Spinellí, resider- 
te  em  São  P au lo ; Cedli.L 
V irgílio .

C LU B E E S P O R T IV O  M A RIM BO N D O  
C G C  5 1 .4 2 7  5 0 6 /0 0 0 1  01  

E d ita l d e  C onvocação
C onvocam os o associado abaixo  relacionado a 

com parecer à  sede d o  C lube, ã  A v . Brasil n .o  1 0 3 9 . 
nesta  c id ad e  a té  o  próxim o d ia  5 (c inco) d e  noven  • 
b ro  d e  1980, a  ftm  d e  regu larizar vua situação par t 
com  a  T esouraria  d o  Q u b e . sob  pena  d a  ap licação  d  > 
artigo  1 1.0 poragrafo  2.o  d o s  F*tatu tos Sociais:

Sérgio Silveira Corre.n —  T ítu lo  n . o  —  810 
L ençób  Paulista. 13 d e  O u tub ro  de  1 9 6 0 .

—  A  D IR E T O R IA  —

UHF
G A N H E  T E M P O  E  D IN H E IR O  C O M PR A N D O  SU A  A N TEN A

ilH F em CarlíDlios Capuebo, U M A  L O JA  E SPE C IA L IZ A D A

EM  ELETRÔ N ICA  COM  O R IEJfTA Ç A O  T ÉC N IC A  D E  H Capacho
SISTEM AS ELÉTRICO S CCR^ M A IS D E  C IN C O  A N O S D E  EX PER IÊN C IA

EM  SISTEM AS D E  C A PT A Ç A O  O E  SINAIS EM  V H f-Ü H F -F M -
Eletrônica lodustríal e C Q T V -M IIIV

(A N T E N A  C O L E T IV A )
TÉC N IC A  E  G A R A N T U  D E  SE R V IÇ O  A O S NOSSOS CLIENTES.

Ü H F IN STA LA D O  A  P A R T IR  D E  1 .5 0 0 ,0 0  T O T A L  A SSISTÊN C IA

R U A  A N IT A  G A R IB A L D I 7 3 8
R U A  JO SÉ D O  PA TRCX nN lO  3 3 5  ~  FO N E  6 3 1 2 0 1  (R E C A D O )

R EM ETA  SU A S M E R C A D O m .-\S  PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
SE G U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  PO N T U A L ID A D E

T R A N SPO R T E S R O D O V U R IO  D IÁ R IO S E N T R E :
São P*uto —  Botucahj —  São  M anoel —  A voré —  L ençói, P au lista  —  
A*udo* —  Bauru —  Igaraçu d o  T ie tê  —  B arra B onita e  V ice-Vcr»a

M A T R lZ t
A V E N ID A  IRM A S CIN­
T R A . 6 6 3  _  FO N ES: 
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 5 9  
&  M A N O EL —  SF

FIL IA L :

R U A  A R A G U A IA . 5 7 8  
FU N D O S —  FO N E 
2 2 8 -6 2 0 7  C A N tD Ê  - SP.

ELETRO MODELO
M IN ETTO , P E R E IR A  *e C IA  L T D A  

R cb ,b in am en l0 d e ; M O T O R F^, G E R A D O R E S  E  TR A N SFO R M A D O R ES.
EL E T R lC O S

ftoldadoraa e lé trica .Ofieiika A U T O R IZ A D A  em  inanQtertfão «t».
BAM BOZZL

V a d a a  d e  pe^as elétricaa p a ta  V EÍC U LO S.
A U T O  ELÉTRICO.
Fabricação  d e  lerm inaia p ara  Bateria.

R U A  7  O E  SETEM BRO , 7 4 0  —  FO N E  6 3 0 2 0 7  —  LENÇÓIS PA U L IST A

C A R P E T E S
A  COLCXIAÇAO M A IS C A P R IC H A D A  £  COM

Móveis Moretto
R A PID E Z . PER FEIÇ Ã O  E  Q U A L ID A D E  CLARANTIDA

—  M E D ID A S H O N ESTA S »
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Nova ií Lei do Meio-dia”  agrada comerciantes
C om o j& hftviisn'Oà vci* 

eu iado  em  n o t ts  albm a 
e d i^ Q . um  P ro je tg  d e  lei 
que regulftm ente o  ho* 
ráh o  d e  íunciooam eato  
d o  com éirdo Jençoeoee 
(oi A pre*entedo.

SubâcritadA p o r lodo» 
oe vereedoret» o  P ro ie lo  
que tom ou o  D*0 I 707 úá 
BOTA Tcdm ^o ao» aitlgo»

196 a  2 0 0  d a  Lei 1019, 
a p ro v ad a  em  1971 • 

E itab e lcce  a  n o v a  
dada que ^  com ercio  eon 
geral lu n c io aará  d e  2 a  a 
•ex ta  fe ira  daa  6  ^  19 
horaa» aendo  q u e  aoa aá* 
b ad o a  aerá daa  8  à« 12 
h o n u .  A s  induabriaa tra ­
b a lh arão  de  2 .a  a  aexta 
feira d a s  7 Às I 7 ,30 ho­

ras, e  aoa  aábadoe daa  7 
à s  12 h o raa . P a ra  am- 
boa Os caaoa, n o  dom in­
go» e  feriado» perm ane­
cerão  fechado». A a indúa- 
Iria» que tenham  autori- 
sação  federai ou  estadual 
p a ra  trabalharem  em  ho* 
rário» d iferen te»  doa 
estabelecido» pelo  P ro j^  
to« ficarão livre» d e  obed i­

ência À Lei rm m icipaL 
Po»to» d e  C a to ltn a  e

b a o Á -
rio» con tinuarão  regido» 
pela  au to rid ad e  »uperíor 
com peten te . B anca d e  
Jo m aia  e  Revista» funcio­
n arão  d e  2.a  a  dom ingo, 
inclusive feriado»» d a r  
8  k$ 22  hora» Bare», r »  
taurânte», «orvetertaa e

«niílare», p o d erão  (uocio* 
nar todo»  o» diaa, incluti- 
ve  feriado», da» 6  Àa 24 
h o r u .  Farm ácias e  D ro  
garia» funcionarão d e  2.a  
a  sex ta  fe ira  d aa  8  áa  22 
horaa sendo  que aoa  sá­
bado» perm anecerão  e* 
berta»  daa 6  àa 12 h o ­
raa. ficando  2 de  p lan táo  
a té  22 h o raa . No» d o ­

m ingo» e  feriado» fu n e i^  
n a ião  da» 6  á» 22  horas. 
Gânfoeme p lan tão  a  se i 
eatabelecido por. D ecre­
to  M unicipal.
Cabelcreira» p o d erão  fun­
c ionar d a s  8  á» 18 ho­
ra a . O» estnbelecim entoa 
com erciais localizado» fo 
ra  d a  sede  d o  dhibíc^ ío 
fu n d o n a rão  daa  6  Àa 18

A DUPLA QUE SUA CASA PRECISA 
COM POUQUINHO DINHEIRO

C C N JU N T O  E S T O F A D O  M O D E L O  P R IM A V E R A  C /  3  PE Ç A S, SO FA  
a  4  L U G A R E S R E V E ST ID O  EM  T E C ID O  C H IN IL  £  C O R V IM  EM  D IV E R S A S  C O R E S .

SOMENTE 9.900,00 OU PELO PLANO DE 
6-W-12 15.18 PAGAMENTOS

SEM ENTRADA

DORM ITÓRIO P /  C A SA L  IPA N E M A  COM  M A L E IR O , T O T A L M E N T E  R E V E ST ID O  EM  M A D E IR A  C E R E JE IR A  LIN D O  A C A B A M E N T O

SOMENTE 29.900fiO OU PELO PLANO DE
6-I0 12-I5.18PAGAMENTOS

SEM ENTRADA
Móveis Guídoo LUGAR CERTO PARA SUAS COMPRAS

horaa de  so fu n d a  a  »a« 
b ad o , te n d o  q u e  «n» do- 
dom ingo», m adúànte p a ­
gam en to  d e  taxa espe­
cial, p o d erão  funcionar 
d a t  8  aa 12 h o ra a  O  fo­
tog rafo  p o d erá  traba lhar 
livrem ente, to d av ia  o» e» 
tabelecim enlo» com erciais 
perm anecerão  Mijeiio» á 
leg islação«

Sentencia  tam bém  a  
n o v a  m ed id a  q u e  no  pe- 
r io d o  de  8  d e  dezem bro  
a  8  d e  janeiro , o» estabe­
lecim entos com erciais p o ­
d e rão  fjcar abertO f a té  
À m eia noite. N o «ábado 
qu»  an teced e  o D ia  d^s 
Mãe», Do» Paia e D ia do» 
N am orados, o» estabele­
cim ento» com erciaia su­
je ito s  a o  fecham ento  po* 
d e rão  p erm anecer a b e r­
to» a té  áa 18  horaa. 
Q u an d o  coincidir um  fe­
riado  no  aáb ad o  ou ae- 
giinda-feim» o» ettabele* 
cim ento» eom erclaii p o ­
d erão  funcionar dom ingo 
a té  áa 12 hora».

Eaclareoe o  P ro je to  de  
Lai que o» estabelecim en 
toa beneficiado» dev ido  
a  »eu m m o d e  a tiv idade, 
com o b ares  re s ta u ra n te , 
•orveteriai»  e  similarea. 
b em  com  o  b an ca  d e  jo r ­
na is  e  revistas, serão  o- 
brígadoa a  ex p o r e  v e n ­
d e r  ezcluaivam ente, estea 
artigo», »ob pena  d e  m ui 
ta  e, na  reincidência, de 
»erem ca»»adoa o» direi* 
ti» d e  trab a lh a r tso» dia»

excepcionados.
D iz tam bém  que o» d i­

reito» trabalhista» d ev e­
rão  »er respellado» em 
todo» o» »cnlidos.

A o  fina] d a  »e»»ão, 
o  a u to r  d o  P ro je to , v e ­
read o r W aldom iro  Pacco- 
Ia, dim e que ^  m ed id a  a*
c ionará  a  feira U rre e  d a ­
rá  ao^ co m erd é tio »  co n ­
dições d e  p ra tica r espor­
te» e  outro» tipos d e  la­
z e r . E nfatizou  lam bem  
o  ed it q u e  com  o  fedia* 
m en to  d o  com ércio  no  
sáb ad o  a o  m eio-dia h a ­
v erá  um ^ econom ig au­
tom ática no  consum o d e  
com buftive].

PREFETTU RA  
M U N IC IPA L  D E  
LENÇÓIS PA U L IST A

LENÇÓIS PA U L IS T A  —  A G U D O S  —  PED ER N EIR A S

d e  T o m a d a  d e  
Preço» N.o» 15 e  1 6 /8 0

A cham -te  aberta»  na  Di 
re to ria  d e  C om pra» O- 
b raa e  «Serviço» d a  Pro«. 
feitura M unicipal dc  
Lençóis Paulista . T^ma* 
da« dc  Preço» N .o »  15 e 
1 6 /6 0 , p a ra  aquiaição 

do» seguinte» m ate fia ii:
A )  —  T o m a d a  de  

Preço» N .o  1 5 /8 0  —  A - 
qu itição  d e  110 (cen to  e  
deta) pneus e  lO ú (ce tg ) 
câm ara» d e  ar, em  d iver­
sa» m edida»;

B ) —  T o m ad a  de  prv 
ç o t  N .o  1 6 /8 0  —  Aqui- 
aição d e  m atéria» em  
fe rro  fund ido  dúctil e 
P V C  p a ra  im plan tação  da  
re d e  d e  água po tável d o  
Ja rd im  P arq u e  A n tá rtic a ,

O s in teresaado i p o d ^  
rão  o b te r  cópia» do» ed i­
tais com pleto» n a  D ire­
to ria  d c  Comprn». O bra» 
e  Serviço» d a  P refeitura 
M unicits^ d e  Lençóis 
Paulista- fita  a  R ua  C d . 
Joaqu im  A nselm o Mar* 
tina, n . o  575 , n o  h ^  
rá rio  d o  exped ien te , to ­
do» o» dia» utei»« an tes do  
encerram ento  da» p resen - 
te» U dtaçôea,

O encerram en to  dar^e*  
-À n o  d ia  2 0  d e  ou tubro  
d e  60 , á» 10 hora» ,

a )  E ü o  Paeo la  
P refeito  M unicipal



Pácina 6 «O ECO” LENÇÓIS P A U U S T A  —  D O M IN G O , 19 D E  O U T U B R O  D E  19S0

Profecias populares
AiadA náo  haviajno* en trado  na 

triete faee u iflactonána dc«le« útü- 
itt04 tecnpoft. Falava*ie d a  ínflaçã) 
en tretanto , p a ra  m uita gen te  er^ um  
fato  de  ordem  econôm ica dcetitui* 
do  de  qualquer im portância e tm  a 
finalidade que Kavia de  preocupar 
tan to  oe braaileiroe.

O i  lucro» exceaaivoi da» gran- 
dee em prceae eomerciaie e indua- 
tnai» ainda n&o ee nvanife^tava a a  
iim  tão  peaadam ente aobre a  eco< 
flomia p o p u la r.

A  v ida te  deeenvolvia grada- 
Üvamente e  eegura, nao havendo  a  
preocupação d e  dÍoa pioree. que ei* 
tariam oe ã  beira  d e  um a criae tem  
precedenteo> de  cara ter nacional e 
em  partea, com  raizce no  eetran* 
gelro •

Juiceiíno» ju lgou p o r  bem . bo. 
tar fogo n a  m aquina inflacionária, 
juatam ente na  época  em  que «iU* 
va conatru indo Braailia.

(nicialm ente, a  inflação ora um 
mal neceasário, p a ra  d a r m aior íTO' 
pulao e  deaenvolvim ento eo  co* 
m ércio e  induetria, a té  en tão , com

poucaa perapectivaa de  lu c ro i.
T o d av ia , paralelam ente, a  as­

cenden te  inflação, a  falta  de 
m oeda em  circulação eacaoieava 
•cnâivelmente^ p rin d p a lm en te  no 
•eio daa cloatet a m la ríad a o , que 
v iam  aeue o rd en ad o  exaurido» p e ­
la  a lta  d o i preçot« do» artigo» de 
prim eira neceaeidade.

C om o é  natural» em  todaa a» 
ocaaiõea que aurgem  fenomen»'# 
nacionais ou internacionais, eparf- 
cero tam bém  m anifestações p<v 
pulares, que depois seguem  a  velha 
in te rp re tação : **Vo2 d o  P ovo , Voz 
d e  Deus *.

N a ocasião, o  p reço  d a  carne 
não ia  além  dos C r$  3 ,50  o  qu ilo .

Dizia-no» en tão  um  senhor: 
**Dentro de  poucos meses, estare­
m os pagando  o  p rodu to  a  C r$  . 
10 ,00 o  quilo.*' V erdade iro  dispa, 
ra te , na  época, um a profecia que 
jamai;; podería  se concretizar em  
re a lid a d e .

O utro  jã  progonosticava: *'Se* 
rem os subm etido» a  léría» provas 
ante» de  findar este século, a  fome

tom ará  con ta  d o  m u n d o . T erem os 
m uito dinheiro, m as nada  p a ra  coro-

• sprmr.
Q uem  p o d erá  negar que o

mundOf atualm ente e :tá  sentado 
sobre  um  barril de  pó lvora  e a 
qualquer m om ento  poderá  exp lo­
d ir, o rig inando s  fom e)

E ram  filosofia» populares, na 
época em  que a  inflação hayi» in  • 
c iado  a  rua desenfreada m archa, 
desafiando  os hom ens m ais en* 
tenc idos no  asw n to , m as que ago* 
ra é um a, re a lid a d e .

Ê  v e rd ad e  que Petró leo  é o 
(a to r que m ais está  influenciado 
p ara  que a  inflação tenha raUes 
duros d© se estirparem , eni noaso 
pa ís .

Pois bem , a í estão  a s  profecias 
se realizando com a carne a  240  
cruzeiros o  quilo « a  guerra  d o  Irã 
e Iraque, se ezpaikdindo, originar 
a  fom e em  lugares d o  m undo, on­
de  n ão  e z is te .

^  A lexandra  Q u tto  —

L E V E  A  F A M IU A

p a ra  conhecer ou  ja n ta r  do

C H A P A D A O
ela vai a d o ra r . . .  P lay  G ro u n d  Salão am plo 
e  confortável a r  condicionado.

R odisio com  8  tipos d e  carnes —  18  pratos 
frios e  S quentes —  A tend im ento  Classe*^A** 
m odem issim a L anchonete  in ten ta  e  a o  a r  livre 
tudo  isso pertinho  d e  voce •

N o higar m ais bon ito  d a  M arechal R ondon 
K m  3 0 8 ,

AUTO
ELÉTRICA
LENCOIS

PA SSÓ CA  A  TU1A
SERV IÇO S C O M PLETO S D E  ELETR IC ID A D E

P A R A  A U TO S 
R U A  N ITERÓ I —  72

AGUAS DE
STA. BARBARA

D as fon tes H ídrom inerais d e  San ta  Barbara, 
d ire to  p a ra  Lençóis Paulista.
A gua M inerai de  S an ta  B arbara, acondíciona- 
d a  em  galões plásticos de  20  litros com  torneira 
d e  fácil m anejo •

A  purisaim a A gua M ineral, S an ta  B árbara  ao 
seu alcance. V enha a  té nosso depósito  ou so* 
licit© a  presença do  nosso rep resen tan te , na  Rua:

C O RO N EL A N SELM O  M A R TIN S N o  1516

FO N E  6 3 1 3 1 7 , —  LENÇÓIS PA U L IST A

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA

C A U SA S: C IV E IS
T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B E N F J ia O  JU N T O  A O  INPS 
D R . A PA R E C ID O  D O S SA N TO S 

R . B atista de  C arvalho , 3*10, 2 o  an d ar, sala 8 
R . R ubens Arruda« 8 .5 0  - Fone 2 3 3 1 2 2  * Bauru

R  A n iU  G aribaldL  931  ~  • /  2  
F one: 6 3 1 0 9 8  —  Lençóis P ta

Centro Clinico e Cirúrgico ite Oitalmo e Otorinolariogologia
DR. SÉRG IO  PELEG R IN I M ARUN OR. C A R LO S A U G U ST O  SO TTA N O

a  INICA E  CIRURGIA DOS OLHOS Q in ica  e Q ru rv ii  de  oovtd<M. o v i i  •  |u « A a U

 ̂ da  C ontato A U D IO M ETRIA

RU A  PIE D A D E , 211  —  TEL£FO N £> 63-0064 _  LENÇÓIS PA U L IST A  —  S. PA U L O

Comércio de acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
Bateiia» novas c lecondicionada» . cabos .e  term inais - aguá destilada  e  solução da  baterias em geral

Vendas e Assistência Técn ica com garantia de 6 m eses

A V E N ID A  9  D E  JU L H O  N .o  806 FO N ES —  6 3 0 7 )4  »  6 3 1 0 6 0

M B R I O P A N IF IC A D O R A

Quem seria?
—  A lb erto  Paocola —

Eu tinha 16 anos quan* 
d o  o  conhecí. A ltu ra  m e­
diana. face» rosadas, ca ­
beça  com  pouco» cabe* 
lo s . N ao havi© na  época, 
quem  •© vestisse m ais ele* 
gantem ente, co larinho  d u ­
ro , punhos engom ados. 
Assim era  o  jovem  que 
eu conheci em  m eados 
de  1934, certa  noite , em 
um a ro d a  d e  estudantes 
na  vizinha c idade de  Bo- 
tu c a tu .

poucas vezes um a vida 
human© teria  sido tão  re ­
p le ta  d e  tropeços, d e  
deriluçoes, d e  sofrim ento» 
d e  o rdem  m oral e  físi­
ca. com o a  desse m agní­
fico am igo ,

cionais qualidades de  
cron ista  e  p o e ta . C om  o 
falecim ento d o  senhor Ju ­
cá, ele, que, era  jã  form a­
do, passou  a  ser o  respon­
sável pelo C a rtó r io .

Caaou-se com  um a linda 
e  inteligente jovem  ea- 
tudan te . d e  conceituada 
fanulia bo tu ca tu en se . Des 
sa união nasceram  trés 
lindas filhas, que h o je  são 
a s  progenitora»  de  seus 
n e to s .

O  nosso am igot contj 
nuou seus esiisdos, lau- 
reando-s© cm  D ireito em  
B au ru .

U m a vez  fo rm ado  e 
eoDi a s  filha» em  idade 
universitária, transferiu- 
se p a ra  C uaru lhos, E stado  
d e  São  Paulo, onde a lé  
ho je  reside.

E ite  é  o am igo  que eu  
gostaria  que todo» conhe 
cessem, o  seu nom e é: 
L o u riw I d e  O liveira, D r.

E  o  seu lum inoso e  sa- 
d io  espírito, seu extraor 
d inãrio  bom  hum or seu 
esp lênd ido  sen tido  de  vi* 
d a  conseguiram  ano  a- 
p ó s  ano , realizar o  mila- 
gr© de  transform ar os 
erpinhoa «m  flores, as 
trevas em  luz, a s  lágri­
m as cm  so rriso s.

N a Pensão d o  bondoso  
velho M aluf, nós nos 
to rnam os m ais amigos 
ainda, pois éram os cole* 
gas sob  o  m esm o te to .

Eu cursava o  quarto  a- 
no  g inasial; ele era  o  m e­
lhor en tre  os m elhores 
alunos d a  época, no  cur­
so C om erc ia l.

^  D e origem  pobre, 
seus estudos e ram  pa* 
g o t pelo  hom em  a quem  
prestava serviços, no  car­
tó rio  . Ele ■empre foi o 
m elhor aluno da  classe, 
estim ado e  respeitado  pe­
los m estres e  co leg as.

N o d eco re r d o s  anos, 
a in d a  m oço, com  a  íaltn  
d o  pai, to rnara-se  com o 
um  filho d o  senhor Ju* 
ca, seu p a tr ã o . N as h o ­
ras de  folga« escrevia 
para  o s jo rna is  d a  ép o ­
ca , revelando  sua» excep-

O  seu carro  é  o  seu com panheiro . Por 
e la  precisa se r  bem  tra tado .

izao

AUTO
MECANICA
MALAGI

Um» oricina especializada em  V O LK S, com 
serviços d e  reli.fica d© m otores com  garan tia  
A u to  m ecânica M A L A G I —  gen te  que en teoda 
de  V O LK SW A G EN

R U A  PR U D E N T E  D E  M O RA ES,
N o  2 0 6  F O N E : O R C IN A  6 3 1 5 3 5  V , ED EN

D R . P A U L O  F , D E  SO U ZA  SILVA 

O fu rg ião  D entista  ^  Q ín ica  G eral 

RU A  7  D E  SETEM B R O , 8 3 3  Fona 63 -1207

Lençóis Paulista

Bar e Pastelaria Para Todos
T em  p ara  vnce apetíto sos salgadinhos 
Pastéis ~  Croquete» —  C oxinhas —

E m padas ~  Esfirras ~  Risolis a 
Caf© leite  © vitam inas

Tudo quen tinbo  fatio  n a  hora

A V  B R A SIL , 6 2 4  —  FELIPE  
C A M A R A O  5 5 6

QUITANDA FRUT-VERD
FR U T A S. V E R D U R A S. E  LEG U M ES FR E SQ U IN H O S D IR ETA M EN TE

D O  C E A G E SP  P A R A  SU A  M ESA 

A  PR EÇ O S D E  A T A C A D O

A V . BRA SIL 9 3 6  ~  R U A  C EL. JO A Q U IM  A . M A R TIN S 1539

AUTO MECANICA
BANIL

E s p e d a l ia d a  em  consertos refo rm as e  retifica de  
m oto res V ^ k sw a g e n  sob a  garan tia  d a  IbanD GÍ<^ 

vanetti —• 3 0  anos d a  bons serviços ~

* *  A v . 2 5  D E  JA N E IR O , 7 3 8  —  F one  6 3 0 7 2 6  —

MARCBNARIA IRER£
T em  o t  m elhores artíneas p a ra  todo  tipo  de  
tiab a lh o  em  arm ários em butidos cerejeira 

^  tm buia ^  m ogno • •  form ica p ara  m óveis

d e  cozinha e  batiheiro .

D isque 6 3 1 1 5 9  e  tremo» vi»iU-lo, poia trabalha­
m os sob  encom enda

R U A  C A ST R O  A LV ES, 5 7 7  ~  LENÇÓIS PA U L IST A

PRODUTOS DE QUALIDADE e  t a m b F m  o s  m e l h o r e s  s o r v e t e s
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Trabalhadores se acham prejudicados pela Subdelegacia
O  p0«udo P ^ tto  do  

Tr&bidho Que num  cu n  
tiêtim o d e  (em ­
p o  atuou  em  Lençóia 
PauU tta conaeguiu, com 
louvor, bagunçar no«ao 
e o re to .

O  rufar de  (am borea 
q u an d o  d a  m obilitação  
d e  um  íitcal do  trabalho  
p a ra  a  c idade k  e tta  aitu 
re, patenteou-ae com o um a 
m atuíeetação aonorm ao  
R« d o  c a d a ía la o .

O  p ro m o to r Público, 
com o todo  profiaaional 
O R G A N IZ A D O  c  cum pri 
d o r  de  euaa mtaaõea, a té  
eetc d a ta  a^pui^da a  cO' 
m unicação oítcial d a  Sub 
delegacia  d o  T rab a lh o  »e* 
fbada  em  B auru, p a ra  a-

ten d e r k% hom ologa^oea
traba lh iltaa .

Se o  órgão  com peten te  
aqui in(alou*e« e  oficial- 
m ente  deaobrigou o  repte* 
aentante d o  povo, daf 
funçõea de  hom ologar a i  
cauM i trabalhU tai, d e ­
veria  ao  nienoe p a ra  te r 
po lido , eom unicardhe
que o  P o ito  foi desa tiva­
d o  .

O  D r. E d io n  Sorrilha, é 
c laro , a té  o  m om ento  não  
eatã cradeneíado  a  efe­
tuar eete serviço, poia 
não  ob teve  d ^  Subdela- 
gacia d o  T rab a lh o  com u. 
n k a ç ã o  d e  que o  órgão  
n ão  tem  rep reaen ta tiv r 
d a d e  em  Lençói§ P a u l»  
Ia .

D ev ida  a  este m au  fun­

cionam ento  d o  se to r de  
com unicações d a  subde^e- 
gacia , filas estão  sc fo r­
m ando  em presa# ã
espera  d e  um a solução 
d a  en tid ad e , pois a Pro- 
m otoria  só  a tu a rá  neste 
sen tido  se fo r  oficialm en­
te  re < re d e n c ia d a . Quan« 
to  a o  Juiz d e  P a z . . . 
b e m . . . tem  P rom otor 
aqu i, né>

Orlgeaes poderá ganhar fardão da A B L
A os 72 anos de  idaf 

de, m orreu  neata 6 .a  feira 
o  acadêm ico O táv io  de  
Faria. N a sa d o  no  D ia 
d o s  Professores, ele dei­
xou  em  suas obras v á ­
rios ensinam entos.

B u rg u e n ',  em  13 volu- 
O  rom ance 'T ra g é d ia  

me« foi o  im pulso d e  O* 
táv io  d e  F aria  p a ra  o  e ^  
tre la to , m otivo  principal 
q u e  o  to m o u  digno  de  
vesUr o  fa rd ão  d a  Aca-

H O T E L

à 12 Knxde Lençóis
Instalado  tm  cdiíicto  d e  Unhas arquitel&mcas a n o ja d a s  

P erno ite  com  café d a  m anhã —  Refeições avulsas
E stacionam ento  próprio

M an tim  ainda um  bem  m o n tad o  serviço d s  b ü ffs t p a ra  festas»
fo rm aturas e casam entos

atendimento classe «A»

Pua 9 de Julhg 1520- Fone: 88-1113“ Macatuba

Seu problema é transformadores ou motores?''
-  a - C H X j

tem uma soFuçao!

Eletro São José
V E N D A S  E  R E E N R O L A M E K T O  D E  M OTO RES^ E

T R A N SFO R M A D O R E S

A P A R E L H O S  ELÉTRICO S EM  C E R A U  
IN ST A L A Ç A O  D E  U N H A  D E  A L T A  E  BAOCA TEN SÃ O

M ateriaia elctrícM  cUa m e lh o t»  p ro ced êo cú s  coco 1 0 ^  d e  d a e o a to i  u
•u»  o o m p n  •  viâta

jRua Flortano Peixoto, 169 Fone 63 0201

CHBRM PE R FU M A R IA  E  COSM ÉTICOS

A C A B A  D E  RECEBER O S  Ú LTIM O S LA N Ç A M EN TO S D A  
C H A R L Y

ESC O V A S P A R A  CA BELO S. P O R T A  M A Q U IA C D M
C H A R L Y  EM  LIN D A S CO R ES 

U B  O  SO U TIEN  IN V ISÍV E L  P A R A  M U L H E R  M O D ERN A

R U A  IG N A C IO  A N SELM O , 193 —  LENÇÓIS PA U L IST A

dem ia Braaileira d e  Letraa
Sexta-feira ú ltin * . em 

com paniúa d e  am igos, e* 
le  a lm oçava q u an d o  tom ­
b o u  p lac idam en te  a  ca ­
beça  e  la k c e u , tão  cal* 
m aroeote  q u an to  foi Io» 
d a  sua v id a .

C o m  estes aconteci­
m en tos vagou  a  cadeira 
no. 27  d a  A B L . Seria  
esta  a  ho ra  « a  vez  de  ea 
fazer justiça a o  gên io  do  
eon to  nacional, o  1^^* 
çoense O iígenes L e«a>

O u será que m ais um a 
vez  a  ob ra  d o  sábio  e 
inigualável con tista  será 
su p lan tad a  p o r  ignó­
beis versos á  nam orada 
feitos p o r  alguns políticos.

Documentário 
sobre Lençóis

A  2 a  C ia d o  BPMI en­
v iou  a o  C om ando  d o  Ba 
ta l hão  um  histórico em  
fo rm a d e  slides e  so ­
norização  d a  a tuação  po­
licial n a  reg ião  p o r  e la  
a b ra n g id a .

No histórico, nossa ci­
d a d e  é  exposta  em  váries 
p o n to s  im portantes, rctra 
tan d o  parte  d o  que lem os 
em  vários se to re s .

C om  a ju d a  d o  Sargento  
Diasg o  C ap itão  Q a u d ío  
A rrav a l m ostrou n o  d o ­
cum entário  audio-\nsuaI 
pon to s turísticos, indus­
triais, bancários, com er­
ciais e  recreativo» que, 
p a ra  os que não  conhecem  
a  Lençóis Paulista d e  ho­
je, te rá  um  re tra to  d e  nos­
so  d esenvo lv im en to .

Este trabalho  é, tam ­
bém . reaJizado p o r  t o  
d a s  a$ com piuduaj do  
4 .0  B atalhão , a fim  d e  
que chegue a o  com ando 
inform ações concreta» so­
b re  a  a tuação  d a s  com ­
panh ias bem  com o o que 
existe nas c idades p o r  e- 
las po lic iadas.

a  um

Você é maior de 18 aoos?
Drie Escola de Pilotagem lhe ensinará a voar

e x a m e s  TEÓ RICO S D E  3  EM  3  M ESES

E tem mais
Arte^ Escola á  segurança —  O ficina t  m anutenção p róp ria  p a ra  s«us av iõ e s  
V oee lerá  os m elhores in stru to res d a  região
S ob  .  à iT t^ o  de  JO SE Â N G E L O  SIM IONI E  B ER TELLE. g r u d e *  d .  v » (£ o  G rU  B resaeira.

Dispensa do Serviço Militar
É isso af —  faça a  sua inscrição zgo ra  m esm o.

A croclube, e  Íem br^.ie  que en tra  t a a ta j  ou lras v an iag en i o  curso de  pOotos d a  A rte  
cola dispensa o  jovem  d o  serviço M ilitar .

INCRIÇÓES OOM  A  S R A . R A Q U E L  FO N E  AS03S2 

—  A E R O P O R T O  LO C A L

Bertelli e José Ângelo, os azes de Lençóis
D om ingo últim o, nos 

céus d ^  Lençóis um  aviso* 
zinho fazia m irabo lan­
te# evoluçõa#, deixando  
boqu iaberta  a  população  

Nc#ta #exta feira, e#le 
m e tm o  av ião  esteve #s 

ib indo em  S ão  Paulo

ocaaião, o  p ilo to  A lberto  
Bertelli foi cfu#i%*ameiite 
Eatadof em  com em oração 
à  S em ana d a  A s a . Na 
cum prim en tado  pol» d e ­
m onstrou  o  que te  p o d e  
fazer com  um  pe* 
queno  av ião  d e  asa du-

p a ra  o  g o v ern ad o r d o  d u p la .

l#lo p ro v a  que o# t  ^  
loto# que têm  base em  
Lençóis, A lb erto  Bcrte'U 
« Jo sé  Â ngelo  Stm icni 
são  doí# verdadeiro#  a* 
ze# d a  aviação, engrads* 
cen d o  o  r>ome d a  escola 
d s  piloto# aqu i m ontada.

Mais uma aviação agricola em Lençóis
Com enta-## no» meio# 

aéreo#, que será m on tada  
em  Lençóis ou tra  avia* 
ção  agrícola.

Segundo a# fontes, a  
n o v a  a%*ÍAção agrícola 
efe tuará  p restação  d e  ser­

viço» a  qualquer agricu l­
to r, e  terá  fro ta  d e  aviõe# 
espeeialroente equipados 
p a ra  esse f im .

çoes a  nova em prt 
tá  a rrem a tan d o  a# nego*

C só a g u srd a r, pois de  
aco rd o  com  a# inform a-

E m  term o» d e  a\Sação, 
Lençóis v a i ficando  ca­
d a  v ez  maí# b em  servi­
d a .

M O V E IS  GU IDO
bempre Imitado

M O V E IS  GUIDO
Nuoca Igualado

M O V E IS  GUIDO
Melhor Preço

MOVEIS GUIDO
0  Melhor Ateodimeoto

MOVEIS GUIDO
0  Melhor Prazo

MOVEIS GUIDO
A Melhor Qualidade

M O V E IS  GUIDO
A Maior Organização

M O V E IS  GUIDO
A Maior Loja da Região

M O V E IS  GUIDO
Reuoa essas qualidades em uraa loja só

M O V E IS  GUIDO

AÇOUGUE SANTO
EXPEDITO

C «m M  Bovina*. Suin**. Frango» loteiro» •  C o rU d o s. Peixe*
e n t u e c a  a  d o m j o u o

M A T R IZ  —  R U A  IS  D E  N O V E M B R O , 761 —  FO N E  6 3 0 4 0 6  
n U A L  _  1 _  A v . U B IR A M A . 5 0 9  —  FO N E  6 3 1 1 3 5  
R U A L  _  2  A v . C u t« lo  Bw k o , 3 5 8  - >  F O N E  6 3 0 7 9 6  
R U A L  —  3 —  R . CoL JO A Q U IM  A . M A R TIN S, 1535

Empresários:
P ara  tiaasporie#  d e  ca rg as  e encomendas* prefira  a  rap idez  e a segurança d o

E X P R E S S O
B A R R A  B O N I T A

C argas d iárias p a ra  S ão  Paulo e  in te rio r —  consulte nosào$ agente#
em  qualquer d e  norsaa filiais.

M A T R IZ  _  R U A  M A R T A  MAR1A« 1S50 —  FO N E  4 1 0 2 8 7  e 4 1 0 5 3 4  
B A R R A  BO N ITA  —  FILIA IS —  B A U R U  R U A  C A M PO S SA LLES G-36 
FO N E  2 3 3 8 4 6  —  B O T U C A T U  R U A  CU RU ZU - 6 8 2  —  FO N E  2 2 2 8 6 6  

SA O  P A U L O  R U A  SO L D A D O  J O S t  V IV A N C O  SO L A N O , 01 
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  - - -  F O N E  201 5 3 0 0

£  a in d a  nas seguintes cidade#; A varé, S an ta  C ruz d o  R io P a rd o , P írajv l 
A ssis, P residen te  P ruden te  e  O urinhos.
E X PR E SS O  B A R R A  B O N ITA  —-  O n d a  sua earga tem  carinho  d a  paasagetro
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DESTnOUES is

* D uplo d e ^ q u e  no  d ia  de  hoje. 
A* írm i»  Roea C apoani Paccola c 
bda C apoani Z illo  naiccrara  em 
d a ta  idêntica c  em  com panhia da  
íam ilia « parcn tca  com em oram  »eu 
n a t.

zando  o m edico Unçoenae com  eu* 
fo iia .

*  A m anha a  (eata 6 p ara  Jãoa  
Paccola Sobrinho que com pleta  maie 
um  natalício. O e abraço» eerão em  
g rande  núm ero, poÍ» üata«»e de 
hom em  coace ituad íavm o .

•  A  m ini-patola c»UrA preaenle 
ne»ta quinta-feira p a ra  com em orar 
o aniveraário do  T iago A u g u io t. 
A  alegria é  tam bém  de »eu» pai» 
João  D em ardino (Z i)  Paccola.

* O  g a ro tão  Joaê F ernando  tam* 
bêm  ap ag ará  velinha» am anhã. 
E le ê  filho d e  V icente (M aria) 
B ento  d e  O liveira.

* H o je  quem  com plet^  »eu pri­
m eiro an inho  e  R enato  M urilo . Eie 
recebe o  beijão  do» Pai» R enato 
A uguato (A p arec id a) L angona e 
do^ paren te» .

^  N esta qu in ta  a  com em oração fi­
ca  p ara  o D r .  A ilton  do» Santo» 
Ro»i. O» amigo» estarão  paiabeni-

*  N este cnê»  ̂ trè» nat», na  família 
A lves. D ia l .o  foi o  nené  W ander* 
ley Souza Aive» e di^ 16  o  garo to  
OdiH ey Souza A lves e  a  vovó  Eu­
gênia Placca A lves.

Liberado canal Record

adidas
Fone22

E S V O R r E
^918 TUDO para seu esporteesporte

rua ^ ^ 'fv a l/^ tí;2 -7o

FUNERÁRIA GUIDO
Tú id u Ios  em mármore e granito natural

50 aoos de boos serviços
Rua 7  de Setembro, 484 Fone 63-0024

CLÍNICA VETERINÁRIA

D R . A N G O O  L A N G O N A  D R . B A LEIN O  n C C D O
Módico V ctarialirio M édico V eterinário

C R M V 4 -2 I6 3  C R M V 4 .2 6 2 4
A tendim ento  M édico V eterinário  a  pequenos e  grandes an im aii, cIntrgiaA 

Vaeinacõesi ík iopato togia d a  repnidução e  Insem inação A rtiiíeial

R U A  ANFTA C A R IB A LD I, 8 8 9  —  T el 6 3 1 2 9 9  —  Rcsid.? T c l 6 3 I I S I

PALÁCIO DO SORVETE
0  ponto

de encontro
de amigos

Um a

UM C A R D A PIO  INCRÍVEL 

M INI TA Ç A S

C H A N T IU  COM  FR U TA S N A TU RA IS 
PICOLÉ

SUCO D E  FR U T A S N A TU RA IS 
C H U R R O S

C H IC LETES IM PO RTA D O S

cm  •o rv e te i —  o a tv a l  —

A G O R A  C O N STRU IR R C O U  M U ITO  M A IS FACIL

Aqui no Artetalos de Cimeeto
Fabrica e  en trega n a  sua  o b ra , b locos d e  dniCDio d e  10 ~  IS  —  2 0  coia 
preços sem  concorrência

A V E N ID A  PE R IM E T R A U  5 7 4 , —  NOCLEO LUIZ T T U n

O  D entei liberou o C a­
nal 7. R ede R ecord  de  
T elevisão , p a ra  que se u* 
se a  frequência d a  eattín* 
ta  Televisão T upi. em  
V H F , no  in terio r.

A ngelo  M ilton C iova- 
netti. considerado  o ‘‘an ­
jo  d a  guarda  d o  teles­
p ec tad o r lençoense'*, (oí 
quem  deu a  infonnação.

O ntem  ele foi a té  C am ­
pos Sales, onde está  ista*

lad o  nosso A parelho  re- 
tra iu m isso r. A fim  de  li- 
gá^lo. T o d av ia , o  sinal 
d e  im agem  e  som  não  é 
perfe ito , sendo necew ário 
m elhor sin tonização por 
p a rte  do  técnico que nos 
d á  assistência, A nton io  
C o rd ã o .

O  im portan te  é  que á 
partir  de  am an h ã , p ro ­
vavelm ente, já  terem o# o 
7 em  c a sa .

BOCHAS
Dpu Marimbondo de n o v o

O  O u b e  E sportivo  M a­
rim bondo  alcançou no­
v a  v itó ria  DO jogo  de  
B ochas.

D esta  feita venceu a 
P refeitu ra  M unicipal de

Trucoü!
ATLCriSMO
Flâta um pouco para Rosângela

R osângela D ias M ora- 
les, foi a  Blum enau, re­
presen tar nossa cidikde no 
P en ta tlo  Nacional O  m au 
tem po im pediu que nos­
sa peotallista  atingisse 
SUAS m arcas, e  a  jovem  a* 
tie ta  não  trouze  mais 
um a m edalha.

A lém  desse fator, o  al­
to  nivcl d o  P en ta tlo  no 
Sul d o  Pais to m o u  difícil

Neste sábado , ó  partir 
d a s  9  d a  rnanhã, nossos 
jo g ad o res  d«  truco  Uão 
rep resen ta r na  final Esta- 
d u a l d o  C am peonato  
Paulista  de  T ru co .

W lad im ir e W ilson fo-

p a ra  a  g a ro ta  conscgxiir 
sup lan tar ã$ m arca» de 
suas adversárias.

M es ela é  jovem  e  lo­
go  irá a  fo rra , ob tendo  
m elhores núm eros.

ram  os cam peões e  troo 
com petir, bem  com o Pâ­
nico e C andinho , vice», 
le rão  d ire ito  a  d isputar 
a s  finais.

A m ba» as du p las  es­
tão  confiantes e  oreten- 
detn  tra z e r  um  bom  
m lta d o .

Lençóis Paulista po r 9  4
1.

Eis os resutados: 
O rlando-Pedro  2x0 Laer* 
do-S ídnei (1 8 x 0 0 )  ( I 6 x  
10)
Benedito-M auro M»
zoU -O rlandinko ( I8 x l6 >  
(0 6 x 1 6 )
Jair-E devar 2x0  Vitéri<)- 
P e d ro P C  (1 6 x 1 4 )  ( I 6 i  
0 6 )
Em ílio-O távio 2x0  Lcítr- 
C a n o m  (1 8 x 0 4 )  ( 1 8 ;  
10)

W ald ir-Juarez  1x0 A iirt 
ito-M aaoel ( 1 8 x ! 6 ) 
Eatrela-Sêrgio 1x0 A urt- 
lio-M anoel (1 8 x 1 6 )

re-

SEGUNDO 
GRUPO DE 

TEATRO 
AMADOR
T erem os p  2.o  C rup

‘ ê m in h a -

GUAtHE
xaecsia Lencois Pta. íom€3-oo32

d c  T ea tro  A m ador>  é  a 
pergun ta  d o  T io  Bert » 
ao s in teressados pela  m* * 
U iia .

E nfatiza que. par i 
que isto aconteça « i 
pessoas d ispostas a  fo;* 
raarem  novo G n ipo  d- • 
A*eráo procurá-lo no  B sxsr 
A lb erto  ou  na  redaçác 
d o  afim  d«  fazerem  su.i 
in scrição .

Conheça em
Caraní

f Tratores
O  M ELH O R  E M A IS V ER SÁ T IL  D O S T R A T O R E S  A G R ÍC O L A S DO 
BRA SIL FO RD
A  M A IS C O M PL E T A  U N H A  D E  IM PLEM ENTOS
A S V A N T A G E N S N A  H O R A  D A  C O M PR A
A  A SSISTÊN CIA  TÉC N IC A  JA  FA M O SA  D E  C A R A N l T R A T O R E S .

A v . 2 5  de Janeiro, 4 8  - fone 6 3 0 113
\ .

José Antonio 
Lorenzetti 

recebe 
comenda

N esta sexta-feira, o  V 
Josê A nton io  Lorenzot 
ti receberá  C om enda Por. 
tificia da  O rdem  F ,que 
tre  d c  5. ^ v o s t r s  Papa 
requerida pelo Bispo d 
M aniia. D om  D aniel T c  
roassella.

A  C om enda foi coi 
ferida pelo P ap a  Joã  
Paulo II, e  a  ceriroóni' 
realizar-se á  d ia  24. no 
Salão N obre d o  Marflia 
T ên is C lube, â s  20 horas.

O  convite ê  feito pelo 
V^âgário G eral daqueÍ/< 
c id ad e  e  o  C om endador, 
opós a  cerim ônia, oferece 
rá  um  coquetel ao s con 
v id ad o s .

T A P E Ç A R I A
M O V I L A C
CO M PRA M O S E  V EN D EM O S M ÓVEIS

U SA D O S
C o R ip n -w  qualquer tipo  d e  m óveis u ssd o t pelo 
m elhor p reço  d s  c id ad e  —  Pafram ento a  vista 
A V . BRA SIL 6 1 8  EM  FR E N T E  A  FA B R IC A  
D E  B O L A C H A S —  F O N E  RESIOENCIA- 

6 3 0 5 9 4  —  D A S I I K W A S  12  H O R A S.

D R . SID N EY  C A R L O S CESCH IN I 

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

H orário  d« a tend im en to : d ia  e  noite 
A T E N D E I  CC»1 H O R A  M A R C A D A  

R ua R aul G onçalves de  O liveira  N.O 1 1 } 
FO N E : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

flHDORINHfl

D R A . M A R U  C LA U D IA

CESQUINI B O $ 0

PSICÓ LO G A  —  C R P  1851

Atendimento Clínico psrg CritnçM Jo« 
r t iis  •  sdultos

Qrienteçio vccaclotiâti cKolsr coâl
Psicolo^rin Induftrisl
Atendimento eom hera mercada 

R U A  FLO R IA N O  PEIXOTO» 4 7 1  ~  FO N E  
6 W 7 2 __________  —  L a iç é h  P ta , J

A  M ELH O R  C A N IN H A

Av. Cel. V irgílio R ocha 6 6 9  Tel 
Lençóis Paulista

6 3 0 3 3 9

Venha conhecer osN
últimos lançamentos I

De MíUus® na

Casa
I

avera
langeries e confecções > 
a preços nunca vistos

R .JoãoXXIIU 1 4 * V  beié


